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RESUMO - Foi realizado um estudo epidemiológico visando detenninar a prevalência da infecção 
por Peslivirus, empregando..ge a amostra NADL do virus da Diarréia Bovina a VirusIDoença das 
Mucosas (VDBVIDM), em bovinos do Estado de Pernambuco. Das 288 amostras de soros exami­
nadas através da soroneutralização em microplacas, 209 (72,64%) apresentaram reji:ultados positi­
vos. A população foi estratificada segundo a faixa etária em: Estrato ~ E-I (6 a 12 meses), E-I! (12 
a 24 meses), E-1Il (24 a 36 meses), E-IV (acima de 36 meses). Observaram-se diferenças signifi­
cativas (X', P < 0,05) entre os índices dos estratos I (45,4%) e III (78,O!'/o); I e IV (82,7%); e I! 
(60,OOA.) e IV. o que indica associação positiva entre a idade e indice de positividade. Além disso, 
registrou-se diferença significativa (Xl, P < 0,05) entre os índices de animais do sexo masculino 
(42,8%) e feminino (78,6%) positivos. Esses achados indicam intensa atividade de um vírus anti­
genicamente relacionado com a amostra NADL do VDBVIDM. 

Termos para Índexação: v(rus da diarréia bovina/doença das mucosas, virose. 

NEUTRALIZING ANTIBODlES AGAINST PESTIVIRUS 
IN BOVINE SERA FROM PERNAMBUCO STATE, BRAZIL 

ABSTRACT - An epidemiological survey was perfonned to evaluate the preva1ence of serum 
antibody to Pestivirus (NADL strain of BVDIMD virus) among cattle from Pernambuco State. 
BraziL Df 288 sera, 209~ (12,60/0) were positive, The population was stratified according to age: E 
~ estratum -I (6 to 12 months), E-I! (12 to 24 monlhs), E-1Il (24 lo 36 months), E-IV (over 36 
months). Statistifical1y significant (Xl; P <0.05) differences were found between the folowing: E-I 
(45.4%) and E-1II (78.05%); E-I and E-IV (82.7%); and E-lI (60.0%) and E-IV. This indicates a 
positive assocíation between age. and posítive infection. Moreover, statisticaHy significant (X2

; P < 
0,05) difference between the rates recorde in amales (42.8%) and females (78.60/6) was observed, 
These findings indicate a high activity of a BVD/MD (NADL) antigenically reiated virus. 

index terms: bovine viral diarrbeaJmucosal disease virus. viral disease. 

INTRODUÇÃO 

o vírus-da-diarréia-bovina, O vírus-da-doença­
-das-mucosas (VOSV 10M), o vírus-da-peste-sui­
na-clássica e o vírus-da-doença-das-fronteiras 
(VOF), pertencentes ao gênero Pestivirus da famí­
lia Togavirídae são responsáveis por doenças que 
acometem bovinos, suinos~ ovinos e caprinos, res­
pectivamente. Esses agentes apresentam seme-
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Ihança, em suas estruturas antigênicas (Westaway 
et aI. 1985). Esta semelhança é mais marcante en­
tre certas amostras do VOSV 10M e VOF, o que 
tem suscitado a discussão sobre a possibilidade de 
se tratar de variantes antigênícas de uma mesma 
espécie, mais ou menos adaptadas a um 
hospedeiro detenninado. A circunstância de que 
amostras de Pestivirus isoladas de ovinos podem 
infectar bovinos. e vice-versa, levou à necessidade 
de se considerar esta possibilidade, quando Se es­
tudam essas doenças onde diferentes espécies de 
animais são criadas juntas (Nettleton 1987). 

A diarrêia bovina e o vírus/doença das mucosas 
é uma grave enfennidade de bovinos, e resulta de 
uma complexa e ainda não bem esclarecida intera-
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ção entre amostras citopatogênicas e não-citopato­
gênicas do vlms e fatores ambientais (Shímizu et 
ai. 1989, Castrucci el aI. 1990). A forma DM é 
mais grave que a DBV, que, por outro lado, ocorre 
com maior freqUência e tem curso às vezes inapa­
rente (Backer 1987). 

No Brasil, são escassos os relatos de levanta­
mentos sorológicos para pesquisa de anticorpos 
contra Pestivirus em bovinos (Wizigrnann et aI. 
1972, Soares & Pereira 1974, Castro et aI. 1992), 
apesar de ter sido descrita uma doença semelhante 
A forma DM e, posteriormente, isolado o VDBV 
(Vidor 1974). 

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de 
determinar a prevalência de bovinos soropositivos 
ao VDBVIDM (amostra NADL) no Agreste Meri­
dional de Pernambuco, principal bacia leiteira do 
Estado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi feita na mIcrorregião do Agreste Me­
ridional de Pernambuco, composta por 29 Municípios 
distribuídos entre a Zona da Mata e o Sertão. Nesta mi­
crorregíão. a precipitação pluvial varia de 410,0 mm a 
1.497,7 mm, com uma média em tomo de 870,8 mm. e 
temperatura de 1&,9"C a 27,8"C (Cunha & Mello 1984). 
Ai estão distribuídas, predominantemente, pequenas e 
médias propriedades que exploram bovinos, principal­
mente mestiços Zebu-Holandês (98% da população). 
submetidos a manejo semi-extensivo com pràticas sani­
tãrias pouco freqüentes (Müller et aI. 1981). 

A amostragem seguiu. em linhas gerais, as recomen­
dações de Astudillo (1979). Estimou-se, com base em 
um plano piloto, a prevalência em 65%. Assim, apli­
cando-se a fónnula: n = p . q . z2/d2 (p = prevalência 
esperada; q = 100 - p; z = intervalo de confiança; e d = 

erro de amostragem); estimando-se p = 650/0, Z = 1,96 
(95% de confiança) e d = 10%, obteve-se n = 215 
amostras. Decidiu-se, com base na composíção dos re­
banhos (Müller et aI. 1981), colherem-se 16 amostras 
por fazenda e duas propriedades por município estuda­
do, compreendendo, assim, 18 propriedades e 9 muni­
cípios (Bom Conselho, Correntes, Garanhuns, Canhoti­
nho, lati, Lajedo, Catés. São José e Terezinha) e 288 
amostras. 

Foi empregada a soroneutralização (SN) em micro­
placa (Black 1970), usando a amostra NADL do VDBVI 
[)M;;t. ~élulas :v1DBK como substrato. Os testes foram 
abrufibJidns'J!mdupHcata e foram considerados positivos 
'l'rl:mrP%I:!l!.l9-1IM,;liI4içi!o de 1:4 (soro: MEM-EagJe), 
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neutralizavam totalmente 100 DICC!i0l0,05 ml de virus. 
Foram calculados índices na amostra bruta e após 

estratificação, seguindo os critérios faixa etária e 
sexo/faixa etária. 

Os resultados encontrados nos respectivos estratos 
foram comparados através do teste de Qui-quadrado 
(Sepiegel 1977). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da SN-para pesquisa de anticor­
pos contra Pestivirus (VDBVIDM-NADL) estão 
apresentados na Tabela I, na qual se observa que 
72,6% dos soros testados foram positivos à SN, e 
que houve urna boa dispersão relativamente aos 
resultados encontrados nos diferentes municipios, 
registrando-se maior variação entre os de Lajedo 
(53,1%) e os de Correntes (89,6%). Esses achados 
indicam intensa atividade de um vlms antígenica­
mente relacionado com as amostras NADL do 
VDBV IDM, pois no Brasil não existem vacinas 
contra Pestívirus para uso em bovinos. Evidências 
semelhantes foram reportadas por outros autores 
ao examinarem amostras de soros bovinos colhi­
dos nos estados do Rio Grande do Sul 
(Wizigmann et aI. 1972), São Paulo (Soares & Pe­
reira 1974) e Minas Gerais (Castro et aI. 1992). 
Esses resultados devem ser interpretados com 
cautela, pois não é possivel afirmar categorica­
mente que os animais reagentes foram expostos ao 
VDBV iDM, uma vez que na região estudada é 
prática comum o manejo conjunto de bovinos e 
pequenos ruminantes e pode ocorrer infecção cru· 
zada entre estas espécies (Nettleton 1987). Entre­
tanto, deve~se ressaltar que estudos conduzidos em 
vários países revelam os bovinos como os princi­
pais hospedeiros de Pestivirus. Assim~ torna-se 
evidente a necessidade de estudos mais amplos, 
que incluam a pesquisa de anticorpos e/ou isola­
mento de Pestivirus em ruminantes outros, além 
dos bovinos. 

É importante destacar que existem diferenças 
antigênicas entre as amostras do VDBV/DM, de­
tectAveis através da SN (Hafez et aI. 1976, 
Howard et aI. 1987). Assim, se fossem emprega­
das outras amostras do vírus, resultados diferentes 
poderiam ser obtidos. Por outro lado, deve-se 
chamar a atenção para a possibilidade de parte da 



ANTICORPOS NEUTRALIZANTES 1329 

TABELA I. DiltTibaiçlo de bovioos portadores de anticorpos contra PesliviTu. (DBVIDM-NADL) em muni­
dpi~ do Agreste Meridional de Pernambuco, de acordo com a faixa etária. Recife, PE. 1991. 

Estratos 

I 11 III IV 
Municípios (6 a 12) meses) (12 a 24) meses (24 a 36) meses (> de 36) meses Total 

Poso Neg. Poso Neg. Poso Neg. Poso Neg. Poso Neg. 

Bom Conselho 2 2 3 7 5 2 16 3 26 14 
Correntes 3 I 2 O 3 O 18 2 26 03 
Garanhuns 2 O I 3 I 15 4 21 06 
Canhotinho 2 2 I 3 I 17 2 23 06 
lati I 3 3 2 4 3 12 7 20 15 
Lajedo O 4 3 3 3 3 li 5 17 15 
Caelés O 4 2 6 O 10 3 18 08 
São João 2 2 5 I 6 O 12 4 25 07 
Terezinha 3 O 7 2 6 17 2 33 05 

Total 15 18 27 18 39 11 128 32 209 79 

0/00 animais 
testados 11,5 15.6 17,4 55,5 100,0 

% positivos dentro 
dos esIra1Ds 45,4' 60,0" 78,0" 82,7' 72,6 

Letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatisticamente significativa (X2, P < 0.05). 

população testada ser imunotolerante e, como tal, 
soronegativa~ apesar de persistentemente infec­
tada. Este fenômeno é observado quando há 
transmissão vertical antes de ser instalada a 
imunocompetência do feto bovino (McClurkin et 
a!. 1984). Embora não se conheça a real situação 
no Brasil em relação à imunotolerância, esse 
fenômeno deve ocorrer com baixa freqüência, em 
tomo de 2%, por analogia ao que acontece em 
outros países (Backer 1987), o que não tem influ­
ência marcante sobre os resultados aqui relatados. 

Os resultados referentes à população estratifi­
cada de acordo com a faixa etária mostram-se na 
Tabela 1. Observa-se que houve diferença estatis­
ticamente significativa (P < 0,05) entre os estratos 
I e m, I e IV e 11 e IV. Esses achados demonstram 
um crescimento nos índices de acordo com a 
idade. Situação semelhante jâ roi observada 
(Castro et a!. 1992) e pode ser explicada devido ao 
maior tempo de exposição ao agente e à cir­
cunstância de que anticorpos neutralizantes contra 

VOBV 10M podem persistir durante anos após a 
infecção (Ou fel & Harkness 1985). 

É necessário chamar a atenção para a interpre­
tação "dos resultados obtidos no estrato composto 
por animais entre 6 e 12 meses de idade, uma vez 
que, em alguns animais, anticorpos passivos po­
dem persistir durante esse período (Coria & Mc­
Clurkin 1978), o que pode ter levado a resultados 
falso-positivos e superestimatíva dos reais resulta­
dos. 

A estratificação da população de acordo com o 
sexo (Tabela 2) revelou que houve diferença esta­
tisticamente significativa (P < 0,05) entre os indi· 
ces de fêmeas (78,6%) e machos (42,8%) positi­
vos à SN. Adicionalmente, observou-se que fême­
as de idade superior a 24 meses apresentaram ín­
dice (82,5%) significativamente (P < 0,05) superi­
or ao observado nas mais jovens (62,2%), e que 
não houve diferença entre os índíces registrados 
nos machos dos estratos formados por animais 
mais jovens (42,4%) e mais velhos que 24 meses 
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TABELA 2. Distribuição de bovinos portadores de anticorpos contra Pestivirus (DBVIDM-NADL) em 
municípios do Agreste Meridional de Pernambuco, de acordo com a faixa sexo. Recife.. PE. 1991. 

Machos Fêmeas 

Municípios 6 a 24 meses > de 24 meses Total 6 - 24 meses > de 24 meses Total 

Poso Neg. Poso Neg. POSo Neg. POSo Neg. POSo Net. Poso Neg. 

Bom Conselho 2 4 2 4 5 3 5 19 4 22 9 
Correntes I 2 2 4 O 20 24 
Garanhuns 2 O O 2 2 2 I 18 3 19 4 
Canhotinho I 2 O 2 2 2 I 19 3 21 4 
lati 2 2 O 2 2 4 2 3 16 8 18 II 
Lajedo I 3 O I I 4 2 4 14 7 16 II 
Caetés O 3 O I O 4 2 2 16 2 18 4 
São João 2 3 2 O 4 3 5 O 16 4 21 4 
Terezinha 3 4 2 7 22 2 29 3 

Total 14 19 7 9 21 28 28 17 160 34 188 51 

0/0 animais 
testados 11.4 5,6 17,0 15,6 67,4 83,0' 

% positivos den-
42,4 43,7 42,82 62,2 82,5 78>61 

tro dos estratos 

Letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatisticamente significativa (X2, P < 0,05), 

(43,7%). As formas de transmisão do VDBV/DM 
(Backer 1987) não sugerem marcante predisposi­
ção à infecção de acordo com o sexo. A diferença 
observada pode ter sido, de alguma forma, influ­
enciada pelo pequeno número de machos testados 
no estrato acima de 24 meses. Isto se torna mais 
evidente quando se comparam estes índices obti­
dos nos dois estratos do sexo feminino, em que foi 
reafirmada a relação entre idade e índice de posi­
tividade (Tabela I), o que não foi evidenciado nos 
estratos formados por animais do sexo masculino, 
indicando, assim, uma possível subestimativa do 
índice observado nos machos mais velhos. 

A infecção por Pestivirus (VDBVIDM) em 
bovinos tem sido associada a doença de nocivi­
dade econômica em vários pa!ses (Brownli et aI. 
1987, Harkness 1987), chegando a ser considerada 
como a principal causa de perdas conseqüentes da 
infecção viral de bovinos nos Estados Unidos 
(Kelling et aI. 1990). Assim, a ampla distribuição 
desse agente no Brasil evidencia a necessidade de 
estudos mais aprofundados no sentido de estabele­
cer o modelo epidemiológico da infecção, avaliar 
a magnitude das perdas econômicas, e de conduzir 
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pesquisas fundamentais no sentido de esclarecer a 
patogenia, etiologia e formas alternativas e 
econômicas de controle~ se for o caso, bem como 
fornecer subsídios para o estabelecimento da per­
tinente política sanitária. 
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